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A Comissão Especial sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas (CEGCI) da Organização dos Estados Americanos reuniu-se em 16 de fevereiro de 2001. Representantes dos Estados membros se encontraram com representantes e peritos de organizações da sociedade civil para a discussão de questões relacionadas com a Cúpula das Américas a ser realizada na Cidade de Québec.  Os participantes discutiram especialmente o Capítulo II do Plano de Ação, “Promoção da prosperidade”, e apresentaram sugestões sobre os mecanismos de acompanhamento das iniciativas da Cúpula. 


Este relatório contém resumos dos comentários e recomendações apresentados por representantes dos Estados membros e de organizações da sociedade civil durante a reunião.
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I.
Observações iniciais


Na abertura da reunião, o Embaixador Peter Boehm, Presidente da Comissão, expressou a solidariedade e a preocupação desta para com o povo de El Salvador, afetado por dois terremotos no período de um mês.  A Embaixadora Margarita Escobar, Representante Permanente de El Salvador junto à OEA, deu ênfase à situação crítica que muitos cidadãos experimentam em seu país e sugeriu a criação de mecanismos de coordenação para atuação imediata em situações de emergência, que possam afetar qualquer país do Hemisfério.


Em suas observações introdutórias, o Senhor Jaime Aparicio, Diretor do Escritório de Seguimento das Cúpulas na Organização dos Estados Americanos, salientou a importância dos mecanismos de monitoração para a implementação das iniciativas da Cúpula das Américas. Argumentou ele que os resultados desta devem ser concretos, práticos e de importância para os povos do Hemisfério.  Para essa finalidade, os governos, as instituições financeiras internacionais e outras organizações internacionais associadas devem institucionalizar mecanismos de implementação e acompanhamento e assegurar melhor coordenação de suas respectivas agendas para a execução do Plano de Ação da Cúpula das Américas da Cidade de Québec. 

II.
Relatório oral do Presidente da Vigésima Primeira Reunião do Grupo de Trabalho sobre a Implementação das Iniciativas da Cúpula das Américas (SIRG)


O Embaixador Peter Boehm, Presidente da Comissão, fez um relatório oral das atividades do SIRG durante sua última reunião, realizada de 30 de janeiro a 1 de fevereiro de 2001, na sede da OEA. Os coordenadores nacionais concluíram as negociações sobre o Capítulo I, “Fortalecimento da Democracia”, e sobre o Capítulo III, “Aproveitamento do potencial humano”.  Também fizeram comentários gerais sobre Capítulo II, “Promoção da prosperidade”, e discutiram a Declaração sobre Conectividade, que será o terceiro documento oficial, juntamente com a Declaração Política e o Plano de Ação, que advirão da Cúpula das Américas da Cidade de Québec.  Os países consideraram a dos mecanismos de acompanhamento, e várias organizações multilaterais e instituições financeiras demonstraram grande interesse em estabelecer mecanismos institucionalizados de coordenação a fim de tornar mais efetivas as técnicas de realização de Cúpulas nas Américas.


O Presidente concluiu apresentando uma visão geral dos próximos passos anteriores à Cúpula: a próxima reunião do SIRG, a ser realizada em Barbados, de 6 a 9 de março, em que a Declaração Política, o Capítulo II, a Declaração sobre Conectividade e o Texto sobre o Acompanhamento de Cúpulas serão discutidos, e a Reunião de Plenipotenciários, a ser realizada na Cidade de Québec, em 16 e 17 de abril de 2001, em que altos funcionários concluirão as negociações sobre todos os documentos da Cúpula. 

III.
Relatório oral sobre o Processo de Consulta com Organizações da Sociedade Civil do Hemisfério

O Presidente também prestou informações sobre o Processo de Consulta com Organizações da Sociedade Civil do Hemisfério, coordenado pela Fundación PARTICIPA, pela Canadian Foundation for the Americas (FOCAL) e pela Esquel Group Foundation.  Esse processo de consulta foi concluído com a participação de centenas de organizações da sociedade civil da América Latina e do Caribe.  Os ministros das relações exteriores também estiveram envolvidos no processo, que produziu 243 propostas a serem consideradas.  Na reunião de 18 e 19 de janeiro, realizada em Miami, 75 representantes de organizações da sociedade civil, de governos, da comunidade diplomática e de organizações internacionais reuniram-se para analisar as referidas propostas e aperfeiçoá-las para a consideração dos governos.  Os resultados desse processo de consulta foram traduzidos em propostas concretas para o Plano de Ação da Cúpula das Américas da Cidade de Québec. Os delegados à reunião do SIRG se empenharam em incluir as propostas da sociedade civil na redação do Plano de Ação.

· O processo da Cúpula deve reconhecer mais formalmente esse processo de consulta. (Inter-American Democracy Network, Transparency International)

IV.
Sugestões e observações de representantes de organizações da sociedade civil e dos Estados membros

A.
Mecanismos de monitoração da implementação das iniciativas da Cúpula das Américas:
· Os países devem estabelecer mecanismos que possam avaliar o progresso alcançado no que se refere a implementação de mandatos e conferir ao processo das Cúpulas credibilidade e confiabilidade.  (Leadership Council for Inter-American Summitry, Nicarágua, FOCAL, Transparency International)

· O processo das Cúpulas será fortalecido se os países estabelecerem metas práticas e alvos quantificáveis para a implementação dos mandatos. (Leadership Council for Inter-American Summitry)

· É preciso que haja maior coordenação e compromisso entre os países e os bancos multilaterais de desenvolvimento.  As agendas desses bancos devem harmonizar-se com a da Cúpula das Américas; deve haver recursos financeiros que sirvam de apoio aos compromissos políticos dos países.. (Leadership Council for Inter-American Summitry, Transparency International, o Presidente).

· O setor privado e a sociedade civil devem estar envolvidos no diálogo orientado para resultados práticos do processo das Cúpulas.  As reuniões da Comissão Especial sobre Gestão de Cúpulas Interamericanas são um exemplo desse tipo de diálogo, e atualmente é necessário intensificar a promoção dessa relação tripartite. (Leadership Council for Inter-American Summitry, o Presidente)



-
Uma comissão diretora sênior do processo das Cúpulas, melhorada, com o apoio de um Escritório de Seguimento das Cúpulas, fortalecido, deve estabelecer sistemas efetivos de monitoração e avaliação da implementação das iniciativas da Cúpula das Américas.  Os sistemas de retroalimentação das reuniões de Cúpula devem incluir a participação de peritos objetivos e de equipes conjuntas de avaliação dos setores público e privado.  As iniciativas da Cúpula das Américas também devem ser de importância prioritária para os líderes, incluir mecanismos de avaliação e informação e ser acompanhadas de suficientes destinação de recursos. (Leadership Council for Inter-American Summitry)


B.
Comentários sobre o Capítulo II, "Promoção da prosperidade", do projeto de Plano de Ação da Cúpula das Américas da Cidade de Québec
Comentários gerais

· Foi reapresentada pela Delegação do Brasil uma proposta de transferência, do Capítulo II para o Capítulo III, das iniciativas referentes a meio ambiente e trabalho, com base em que as questões relacionadas com trabalho e meio ambiente devem ser consideradas e analisadas juntamente com outras questões sociais.  (Brasil, Panamá, Colômbia)
· O prazo limite de até 2005 para a conclusão das negociações da ALCA deve ser respeitado, porquanto os países necessitam de tempo para ajustar e preparar suas economias de maneira que se beneficiem do acordo.  Ademais, os termos comerciais não podem ser impostos e, sem chegar a consenso sobre o assunto, as negociações poderiam ser minadas por fatores que seriam interpretados como uma falência do processo da ALCA.  (FOCAL)

· As questões comerciais devem ser coordenadas com outros temas da agenda da Cúpula. Estamos dispensando demasiada atenção ao comércio mas não suficiente atenção aos problemas sociais que o envolvem (Nicarágua)
Comentários de José Manuel Salazar, Diretor da Unidade de Comércio da OEA 


O Senhor Salazar apresentou à Comissão e à sociedade civil informações atualizadas sobre as negociações da ALCA, falando-lhes das reuniões a serem realizadas no primeiro semestre de 2001. A Reunião de Ministros Responsáveis pelo Comércio, da Área de Livre Comércio das Américas, será realizada em Buenos Aires, Argentina, em 7 de abril de 2001.  UmA Comissão se reunirá na Guatemala, em março de 2001, a fim de preparar a minuta de um documento sobre as preocupações e interesses das pequenas economias, que será apresentado aos Ministros Responsáveis pelo Comércio em abril.  Em 24 e 25 de janeiro, a Comissão de Negociações Comerciais da ALCA reuniu-se em Lima, Peru, a fim de organizar os insumos, apresentados por entidades relacionadas com a ALCA e pelos Ministros, sobre o processo das Cúpulas, bem como discutir a estrutura geral do acordo da ALCA.  Também discutiu a implementação de medidas de facilitação comercial relacionadas com alfândegas, acordadas pelos Ministros em sua última reunião, realizada em Toronto em novembro de 1999, bem como o pacote de medidas de facilitação comercial a ser aprovado pelos Ministros ao se reunirem em Buenos Aires em abril.

Comércio, investimento e estabilidade financeira

· Transparência é essencial para a criação de um ambiente comercial sadio; integridade e responsabilidade são essenciais para o comércio; e corrupção é um obstáculo ao crescimento e ao investimento. (Transparency International)

· O acordo da ALCA deve incluir um compromisso dos países de procurar atividades comerciais coerentes com a proteção e preservação ambiental.  A redação do texto do acordo deve estipular que os países têm o direito de estabelecer seus próprios níveis de proteção ambiental e devem estar vinculados a um mecanismo destinado a melhorar o manejo ambiental nacional.  (FOCAL)

· No que se refere à responsabilidade social corporativa, é importante lembrar que, sem uma redação e diretrizes específicas relativas à participação do setor privado no combate à corrupção, será difícil apoiar essa iniciativa. (FOCAL)

· Os países se deparam com os seguintes desafios relacionados com transparência e segurança:

· A Cúpula das Américas da Cidade de Québec deve estabelecer padrões de excelência e cronogramas para a implementação de medidas relacionadas com transparência e confiabilidade.  (Transparency International)

· A ratificação da Convenção Interamericana contra a Corrupção e a adesão a ela devem ser seriamente consideradas, uma vez que potencialmente reduziria o suborno e a corrupção no comércio e no investimento.  (Transparency International)

· Todas as leis e regulamentos, e propostas de leis e regulamentos, devem ser publicados e colocados a disposição para comentários do público. (Transparency International)

· Os países devem aumentar a eficiência econômica do serviço público; promover decisões judiciais imparciais; e promover as práticas de contabilidade e auditoria, de maneira que os padrões dessas áreas se equiparem ou excedam os padrões internacionais existentes.  (Transparency International)

· A legislação, as práticas e dos mecanismos institucionais, dos setores privado e público relacionados com aquisição devem ser fortalecidos, a fim de garantir que o dinheiro público seja gasto com eficiência.  (Nicarágua, Transparency International) 

· O empenho em aumentar a transparência deve se estender ao setor privado, de maneira que este também deva observar os requisitos legais e os mais altos padrões éticos.  (Guina, Transparency International)

· O Grupo de Trabalho sobre Probidade e Ética Pública da OEA continua a preparar uma reunião de peritos dos Estados Partes na Convenção Interamericana contra a Corrupção, a fim de decidir sobre mecanismos de acompanhamento da implementação dessa Convenção.  A Argentina ofereceu o país para que seja a sede dessa reunião, a ser realizada em maio de 2001; uma reunião preparatória será realizada na sede da OEA em março de 2001.  (Argentina)

Meio ambiente, medidas de prevenção de desastres e minoração de seus efeitos


· A Cúpula das Américas da Cidade de Québec deve considerar o tema “segurança ambiental” como assunto prioritário regional, uma vez que há estreita relação entre a promoção da prosperidade, o bem-estar dos cidadãos e a segurança regional como um todo. 

· Os líderes da Cúpula devem convocar um diálogo interdisciplinar de alto nível com vistas a criar mecanismos de avaliação e monitoração dos riscos a que se expõe a segurança ambiental e seu impacto na prosperidade econômica.

· Os líderes devem promover o fortalecimento de instituições de gestão ambiental a fim de que possam fazer frente à gama crescente de desafios ambientais que constituem ameaça à segurança hemisférica.
· O texto a ser incluído no Plano de Ação poderia ser o seguinte:
Segurança ambiental

Os Governos reconhecem que a segurança ambiental é uma prioridade regional e que as instituições e estruturas de gestão ambiental devem ser fortalecidas a fim de atender às crescentes preocupações quanto às demandas, esgotamento e degradação de recursos, que põem em perigo a saúde e o bem-estar dos cidadãos, impedem ou interrompem a prosperidade econômica e ameaçam a estabilidade nacional e regional.

Os Governos:

1. Estabelecerão um diálogo de alto nível sobre políticas entre funcionários competentes e peritos relacionados com meio ambiente, defesa e comunidades financeiras a fim de melhor explorar os vínculos entre as preocupações ambientais e de desenvolvimento e a segurança dos cidadãos e dos Estados das Américas com vistas a definir as prioridades e preocupações de nível regional e nacional, bem como desenvolver um mecanismo para a avaliação dos desafios à segurança ambiental com que se defrontam as economias e populações mediante indicadores críticos, promover o fortalecimento de instituições e estruturas que enfrentem esses desafios e monitorar o progresso alcançado nesse empenho.

2. Solicitar às instituições cooperativas multilaterais e bilaterais pertinentes, inclusive a OEA, o BID, o Banco Mundial e a OPAS, que priorizem o apoio ao fortalecimento das estruturas e instituições relacionadas com a gestão ambiental, como meio de minimizar as ameaças à segurança ambiental no nível nacional e regional, inclusive mediante assistência técnica, estudo e diálogo.

(North-South Center Environmental Law Program)

· A preservação ambiental deve ser focalizada na próxima Cúpula das Américas.  O texto a ser incluído no Plano de Ação poderia ser o seguinte: 

Tendo em mente a enorme importância dos recursos naturais biológicos para a prosperidade no Hemisfério – por sua capacidade de manter e revitalizar os sistemas naturais, pela água potável, pela eliminação do carbono, pela obtenção sustentável de alimento, pela pesquisa farmacêutica e para satisfação do povo – resolvemos trabalhar individualmente e com associados, dentro e fora do Hemisfério, dispensando atenção e esforços renovados ao manejo sustentável desses recursos naturais biológicos, a começar pela proteção efetiva dos habitats representativos chave nas ecorregiões das Américas, especialmente parques e reservas naturais.  Ademais, uma vez que a natureza não obedece a fronteiras políticas, prometemos trabalhar cooperativamente com os países vizinhos no que se refere a questões transfronteiriças de importância para o manejo sustentável dos ecossistemas e a manutenção dos processos ecológicos.

Os Governos:

1- Endossarão outras ações de acordo com o Tratado para Combater a Desertificação.

2- Prometem criar um diálogo institucional e intersetorial, mediante assessoria científica especializada, para melhor definir as metas de preservação hemisférica e identificar oportunidades para a ação, especialmente num contexto transfronteiriço.

3- Prometem incentivar o acesso a informações sobre biodiversidade desenvolvendo a Rede Interamericana de Informação sobre Biodiversidade, iniciativa da Cúpula da Bolívia, e outras iniciativas internacionais existentes.

(The Nature Conservancy)
Crescimento com eqüidade

· Para que se tenha crescimento com eqüidade, devem ser reconhecidas as atuais desigualdades existentes na região, inclusive as desigualdades de raça e etnicidade.  Esse reconhecimento deve ser reforçado com medidas proativas destinadas a proteger os direitos sociais, econômicos e culturais dos grupos mais vulneráveis em áreas tais como comércio, crescimento econômico, desenvolvimento sustentável e outras questões relacionadas com a globalização.  (International Human Rights Law Group)

· A “Promoção da prosperidade” é de grande importância para o Hemisfério, mas deve ser realizada de maneira que respeite as pequenas economias e estimule a modernização dos setores econômicos tradicionais.  O problema da “fuga de cérebros” é particularmente prejudicial às economias menores do Hemisfério, e os líderes presentes à Cúpula das Américas da Cidade de Québec devem encontrar métodos inovadores e abrangentes para o desenvolvimento pleno das sociedades e redução de seus problemas de dívida.  (Haiti, Grenada)

· O crescente hiato entre o rico e o pobre é um problema premente que a Cúpula das Américas da Cidade de Québec deve considerar.  A identificação da razão para esse hiato nos países das Américas poderia servir de insumo para o estabelecimento dos requisitos para a integração da ALCA.  Além disso, a pobreza já não pode ser tolerada em nosso Hemisfério. O problema da pobreza deve permear todo o processo das Cúpulas ((Antígua e Barbuda, Nicarágua, Guiana, Haiti, Cámara de la Industria Química y Petroquímica de Argentina)

· Necessita-se de um mecanismo financeiro que ajude os países pequenos a se adaptarem ao processo da ALCA e que os ajude a solucionar seus problemas de dívida.  Cumpre que sejamos sensíveis às necessidades das economias menores; é essencial que lhes dispensemos tratamento diferenciado, se se pretende que se integrem à ALCA.  (Jamaica, Guiana, Haiti, Grenada, FOCAL)

· Devemos dar ênfase a políticas de integração que facilitem a inclusão eqüitativa de todos os 34 países no processo da ALCA, o que significa que a inclusão de algumas populações e países não deve ser a expensas econômicas, sociais ou políticas de outros.  (Cámara de la Industria Química y Petroquímica de Argentina)

· É necessário estabelecer um vínculo entre a liberalização do comércio e o financiamento do desenvolvimento.  (Jamaica, Nicarágua)

· É necessário constituir um pequeno grupo de redação representativo das regiões que preste assistência no desenvolvimento do texto relativo à ALCA no Plano de ação da Cúpula, de maneira que essa questão possa ser adequadamente considerada antes da reunião de Ministros Responsáveis por Comércio em abril.  Essa técnica funcionou nos processos anteriores de preparação das Cúpulas e deve ser novamente utilizada.  (Jamaica, Guiana)

· É importante que as questões de comércio sejam abrangentes e eqüitativas, de modo que o acordo possa satisfazer os países.  (Colômbia, Cámara de la Industria Química y Petroquímica de Argentina)
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